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triste, amargo, do coração despedaçado, 
mas o lugar do meio. Queríamos olhar 
para um amor que cresceu ao longo 
dos anos até um ponto em que andar 
com a vida para a frente se tornou mais 
importante. Onde já não é claro se os 
sentimentos se tornaram mais pro-
fundos e parte integrante de nós – ou 
simplesmente se o que estamos a viver  
é um hábito e pôr em causa a sinceridade 
da emoção é demasiado perigoso, já que 
significaria uma total alteração da vida. 

Foi um tema difícil de explorar. É um 
sentimento que está submerso e de que 
raramente se fala. Há muita pressão para 
se ser apaixonado hoje em dia. O amor 
confortável parece que devia ser um oxi-
moro, deixa um gosto amargo na boca,  
a confissão de um fracasso: um primeiro 
passo para as pantufas e o cachimbo.  
E ao mesmo tempo falamos de enve-
lhecer juntos, damos valor aos silêncios 
confortáveis, queremos um ombro de 

Ao falar com pessoas sobre o nosso 
trabalho elas muitas vezes perguntam de 
onde vêm as ideias para os espectáculos. 
É uma pergunta difícil: porque  
é que nos interessamos por determina-
das coisas em vez de outras? O que é que 
nos entusiasma ao certo? É óbvio que 
somos influenciados pelo mundo à nossa 
volta e as vidas que vivemos, os livros 
que lemos, os filmes que vemos,  
as galerias a que vamos e o teatro  
e espectáculos de artes performativas  
a que assistimos. Mas onde tem origem  
a ideia propriamente dita não sei dizer. 
Mas também acho que talvez possa ser  
a pergunta errada. O que talvez seja mais 
apropriado é: como é que essas ideias se 
desenvolvem e crescem?

Presumption começou com dois 
fios muito distintos. Tematicamente, 
queríamos explorar o amor. Não o amor 
intenso, o de quando é que nos voltamos 
a ver, do novo romance, nem um amor 
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apoio onde chorar, um abraço. Ao fazer 
o espectáculo, falámos muito das nossas 
próprias experiências e expectativas; 
falámos dos nossos pais e avós. Falámos 
de gerações que nos precederam e que 
estavam tão ocupadas a trabalhar e a 
sustentar os filhos que nunca se deram 
ao luxo de perguntar se estavam felizes 
juntas ou não. A Beth e o Tom foi o que 
arranjámos, e um olhar sobre um par de 
dias da sua vida. 

O segundo fio, que esteve lá desde 
o início, é a fisicalidade da peça. Esta 
teve a sua primeira concretização num 
work in progress chamado Best Laid 
Plans, que integrou o Pyramid Festival 
dos Sheffield Theatres em Maio de 
2005. Nessa altura pensámos que era a 
abertura de um espectáculo e era apenas 
eu a trazer mobília para cena vinda dos 
bastidores. Um espectáculo a solo com 
muito pouco texto e a sugestão de que 
uma personagem masculina estava fora 
de cena à espera de entrar. Recebemos 

reacções positivas e sugestões úteis por 
parte do público e portanto começámos 
a viagem que nos levou ao espectáculo 
que vão ver esta noite.

Ao longo do caminho, criámos horas 
de material. Concebemos e escrevemos. 
Partimos mobília e caímos. Às vezes 
sentimos que nos tínhamos perdido, mas 
voltámos no dia seguinte com a coragem 
de ir numa direcção completamente 
diferente. Vimos filmes, lemos livros  
e fizemos confissões. De vez em quando 
discutimos mas, de forma surpreendente 
para nós, não muitas vezes. Há algo 
nosso no espectáculo e talvez consigam 
encontrar lá algo vosso também. Acho 
que é seguro dizer que nos divertimos 
a fazer Presumption; gostamos da peça 
e esperamos que gostem também. Bom 
espectáculo e não deixem de nos dizer  
o que acharam.

rachael walton

Home is so Sad

Home is so sad. It stays as it was left,
Shaped to the comfort of the last to go
As if to win them back. Instead, bereft
Of anyone to please, it withers so,
Having no heart to put aside the theft
 

And turn again to what it started as,
A joyous shot at how things ought to be,
Long fallen wide. You can see how it was: 
Look at the pictures and the cutlery.
The music in the piano stool. That vase.

philip larkin

É tão triste, a casa

É tão triste, a casa. Fica como a deixaram,
Afeita ao conforto dos últimos a partir,
Como que para os reaver. Mas, despojada
De gente a quem agradar, vai definhando
Sem alma para esquecer o roubo

E recordar outra vez o que era a princípio,
Um ensaio radioso das coisas como deviam ser,
Há muito malogrado. Bem se vê como foi:
É só olhar os quadros e talheres.
As músicas no banco do piano. Aquela jarra.

trad. maria teresa guerreiro
philip larkin, uma antologia, coimbra, 
fora do texto, 1989 
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A Companhia

O Alex e eu temos trabalhado juntos nos 
últimos doze anos. Durante esse tempo 
muitas coisas mudaram. As nossas 
famílias, interesses, cinturas, listas de 
colaboradores e digressões cresceram 
todos. Fizemos peças de teatro, live art, 
filmes, instalações e projectos na inter-
net. Tentámos sempre permanecer fiéis 
ao ethos de fazermos o que nos interessa 
no formato apropriado, qualquer que ele 
seja, em vez de nos atermos a uma única 
forma artística. 

O que nos traz aos nossos colaborado-
res. Ao longo dos anos houve muitos; de 
facto acho que eles são o terceiro anjo. 
Por conseguinte o nosso trabalho bene-
ficiou de conhecimento especializado  
e inestimável.

Trabalhamos juntos sobre o mundo 
à nossa volta. Damos por nós impelidos 
para os pequenos dramas que vivemos 
mais do que para narrativas épicas. 
Acreditamos na esperança e achamos 
que a fantasia faz parte da sobrevivência 
diária. Tentamos muitas vezes ser sérios, 
mas normalmente acabamos com humor 
negro, não o conseguimos evitar. 

Fizemos digressões nacionais e 
também fomos à Hungria, Portugal, 
Espanha, França, Suíça e Alemanha, 
dando aulas e mostrando o nosso 
trabalho, mas os nossos corações, quer 
queiramos quer não, permanecem em 
Sheffield.

rachael walton
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PRÓXIMO ESPECTÁCULO
jazz sáb 19 janeiro

Os portadores de bilhete para o espectáculo têm acesso ao parque de estacionamento da Caixa Geral de Depósitos.

em paralelo
conferência / projecção qui 17 janeiro

Third Angel
Cinema e Vídeo
SALA 2 · 18h30 · Entrada gratuita. Levantamento de senha de acesso, 30 minutos antes da 
sessão, no limite dos lugares disponíveis. Máximo: 2 senhas por pessoa

Os Third Angel, que trazem agora 
à Culturgest o seu espectáculo 
Presumption, desenvolvem paralela-
mente um trabalho em filme e vídeo, 
difundido e exibido em vários festivais 
europeus. Nesta apresentação/projecção, 
o co-director artístico Alexander Kelly 
apresenta uma cativante escolha de 

trabalhos em filme e vídeo feitos pelos 
Third Angel e com outros colaboradores: 
peças curtas inovadoras, documentários 
experimentais, video art e documentação 
de espectáculos.

Rabih Abou-Khalil
e Joachim Kühn Trio
GRANDE AUDITÓRIO · 21h30 · DUR. 1h30 · M/12

Rabih Abou-Khalil afirmou-se na cena 
de vanguarda como compositor e como 
instrumentista. Com uma discografia, 
editada sobretudo pelas editoras MMP, 
ECM e, de há uns anos a esta parte, Enja, 
Abou-Khalil tem-se apresentado em 
festivais de jazz e de outras músicas pelo 
mundo fora.

O concerto desta noite tem como 
ponto de partida o CD Journey to the 
Centre of an Egg (o 13.º álbum gravado 
Rabih Abou-Khalil e Joachim Kühn 
Trio para a Enja) e junta um dos mais 
conhecidos pianistas de jazz europeus, 
o alemão Joachim Kühn (que também 

toca saxofone), cujas origens musicais 
estão tanto em Bach como em Ornette 
Coleman, com o baterista Jarrod 
Cagwin, que desde há muitos anos 
faz parte de bandas de Abou-Khalil 
e conhece profundamente os ritmos 
turcos, árabes e africanos.

Em Journey to the Centre of an Egg pela 
primeira vez Abou-Khalil compõe em 
colaboração, escrevendo com Kühn todas 
as faixas do CD. O resultado, segundo 
John Kelman escreve em All About Jazz, 
é o álbum de cruzamento de culturas 
(cross-cultural ) mais livre e mais bem 
sucedido de todos os que Rabih já gravou.
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